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Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Financeiras 
 
Aos Diretores e Acionistas da 
Amparo Holding S.A. 
Biguaçu - SC 
 
Opinião com Ressalva 
 
Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Amparo Holding S.A. 
(“Companhia”), identificadas como controladora e consolidado, respectivamente, que 
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2021 e as respectivas 
demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e 
dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas 
explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. 
 
Em nossa opinião, exceto pelos efeitos dos assuntos descritos no parágrafo "Base para Opinião 
com Ressalva”, as demonstrações financeiras individuais e consolidadas acima referidas 
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 
financeira da Amparo Holding S.A. (“Companhia”) em 31 de dezembro de 2021, o 
desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 
 
Base para Opinião com Ressalva 
 
Tributos a Recuperar 
 
Conforme descrito na nota explicativa “8”, o Consolidado apresenta em 31 de dezembro de 
2021, ativos decorrentes de créditos tributários sobre prejuízos fiscais de Imposto de Renda e 
bases negativas da Contribuição Social, da Controlada Inplac Indústria de Plásticos S.A, 
registrados no Ativo Não Circulante, que representam R$ 78.284.337,04 e R$ 31.175.784,09, 
respectivamente, cuja expectativa de realização está condicionada a geração de lucros 
tributáveis futuros. 
 
Intangível 
 
Não foi realizado o teste de recuperabilidade do "Intangível" da Controlada Inplac Indústria de 
Plásticos S.A, conforme demonstrado na nota explicativa “17”, e exigido pela NBC TG 01 (R4) - 
Redução ao Valor Recuperável dos Ativos. 
 
Parcelamentos de Tributos 
 
A conta “Parcelamentos de Tributos” da Controlada Inplac Indústria de Plásticos S.A, nota 
explicativa “24”, apresenta insuficiência de provisão de aproximadamente R$ 14 milhões. De 
acordo com a Administração, tais valores são considerados passíveis de discussão. 
  



 
 

 
 
 

Confirmações Externas de Saldos 
 
Não foram recebidas todas as respostas das solicitações de confirmações externas de saldos 
enviadas às Instituições Financeiras e Assessores Jurídicos da Companhia. Nesses termos não 
foi possível confirmar na sua totalidade os saldos contábeis para o exercício findo em 31 de 
dezembro de 2021 relativos às Instituições Financeiras que não responderam, tampouco 
confirmar a existência de eventuais contingências não reconhecidas nos registros contábeis. 
 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na 
seção a seguir intitulada “Responsabilidade do auditor pela auditoria das demonstrações 
financeiras”. Somos independentes em relação a Companhia, de acordo com os princípios 
éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas 
profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais 
responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de 
auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião com ressalva. 
 
Ênfase 
 
Ajustes de Exercícios Anteriores 
 
Conforme demonstrado na nota explicativa “29-D”, a Companhia (Controladora) reconheceu 
no Patrimônio Líquido, ajustes de exercícios anteriores, decorrentes preponderantemente da 
atualização dos Passivos Tributários da Controlada, representando R$ 30.399.506,38. Nossa 
opinião não está ressalvada em relação a estes assuntos. 
 
Outras informações que acompanham as Demonstrações Financeiras e o Relatório do 
Auditor  
 
A administração da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem 
o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas não abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de 
conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das Demonstrações 
Financeiras individuais e consolidadas, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da 
Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, 
inconsistente com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido na 
auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no 
trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração 
somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. 
 
Responsabilidade da administração pelas demonstrações financeiras 
 
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e 
pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de 
demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro. 
  



 
 

 
 
 

Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a administração é 
responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, 
quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa 
base contábil na elaboração das demonstrações financeiras a não ser que a administração 
pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa 
realista para evitar o encerramento das operações. 
 
Os responsáveis pela administração da Companhia são aqueles com responsabilidade pela 
supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas. 
 
Responsabilidade do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras 
 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas 
em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude 
ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto 
nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções 
relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são 
consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro 
de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas 
referidas demonstrações financeiras individuais e consolidadas. 
 
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da 
auditoria. Além disso: 
 

• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, 
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos 
procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de 
auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não 
detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de 
erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, 
falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. 
 

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o 
objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia. 

 

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. 

 

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 
significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se 
concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório 
de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir 
modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões 
estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 



 
 

 
 
 

Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter 
em continuidade operacional. 

 

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, 
inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras representam as 
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de 
apresentação adequada. 

 
Comunicamo-nos com os responsáveis pela administração a respeito, entre outros aspectos, 
do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, 
inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos 
durante nossos trabalhos. 
 

 
Curitiba, 16 de março de 2022. 
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31 de 31 de 31 de 31 de 

dezembro dezembro dezembro dezembro

Nota de 2021 de 2020 de 2021 de 2020

Circulante 25.000,00 0,00 78.010.337,21 83.041.695,84

   Caixa e Equivalentes de Caixa  5 0,00 0,00 749.411,72 3.859.829,05

   Contas a Receber de Clientes 6 25.000,00 0,00 26.785.908,68 32.025.938,89

   Adiantamentos a Fornecedores 7 0,00 0,00 2.555.837,98 2.100.769,40

   Tributos a Recuperar 8 0,00 0,00 6.365.108,15 13.657.941,23

   Bancos Valores a Liberar  9 0,00 0,00 5.380.441,60 5.879.504,23

   Estoques 10 0,00 0,00 32.164.767,83 22.440.184,73

   Outros Direitos Realizáveis 11 0,00 0,00 4.008.861,25 3.077.528,31

 

Não Circulante 6.395.053,55 15.755.785,23 310.287.690,25 298.167.114,93

   Realizável a Longo Prazo 0,00 451.546,42 114.322.335,91 118.545.113,60

     Partes Relacionadas 12 0,00 0,00 1.225.625,84 8.264.414,42

     Imóveis a Comercializar 13 0,00 0,00 33.500,00 33.500,00

     Depósitos Judiciais e Empréstimos Compulsórios 14 0,00 0,00 1.291.418,09 1.123.923,33

     Tributos a Recuperar 8 0,00 451.546,42 111.771.791,98 109.123.275,85

   Investimentos 15 6.395.053,55 15.279.763,81 64.041.829,62 58.471.723,58

   Imobilizado 16 0,00 24.475,00 71.648.068,71 60.902.988,78

   Intangível 17 0,00 0,00 60.275.456,01 60.247.288,97

Total do Ativo 6.420.053,55 15.755.785,23 388.298.027,46 381.208.810,77

31 de 31 de 31 de 31 de 

dezembro dezembro dezembro dezembro

Nota de 2021 de 2020 de 2021 de 2020

Circulante 4.528.203,42 3.892.164,42 56.568.694,79 49.527.423,62

   Fornecedores 18 0,00 0,00 7.058.382,71 7.030.404,83

   Instituições Financeiras  19 0,00 0,00 6.269.277,12 4.989.483,59

   Duplicatas Descontadas 20 0,00 0,00 3.974.646,14 4.307.018,98

   Obrigações Sociais e Trabalhistas    21 0,00 0,00 5.222.309,43 4.956.252,96

   Obrigações Fiscais e Tributárias 22 0,00 0,00 1.570.855,17 2.014.001,71

   Provisão p/ Férias e  Encargos 23 0,00 0,00 3.799.164,81 3.823.261,89

   Parcelamentos de Tributos 24 0,00 0,00 22.372.048,45 13.898.027,20

   Partes Relacionadas 12 4.528.203,42 3.892.164,42 0,00 0,00

   Adiantamentos de Clientes 25 0,00 0,00 2.042.779,54 5.696.925,19

   Comissões a Pagar 26 0,00 0,00 1.078.638,68 876.297,97

   Credores Diversos 28 0,00 0,00 3.180.592,74 1.935.749,30

Não Circulante 0,00 0,00 329.837.482,54 319.817.766,34

   Fornecedores 18 0,00 0,00 1.834.930,99 1.436.828,10

   Partes Relacionadas 12 0,00 0,00 15.608.595,72 26.280.718,16

   Instituições Financeiras 19 0,00 0,00 23.896.534,60 27.409.158,96

   Parcelamentos de Tributos 24 0,00 0,00 255.888.491,88 230.066.841,01

   IR e CS Passivo Diferido 27 0,00 0,00 10.625.256,88 10.877.795,96

   Credores Diversos 28 0,00 0,00 19.458.947,43 20.706.636,25

   Outras Obrigações 0,00 0,00 2.524.725,04 3.039.787,90

Patrimônio Líquido 29 1.891.850,13 11.863.620,81 1.891.850,13 11.863.620,81

  Capital Realizado 11.465.917,00 11.465.917,00 11.465.917,00 11.465.917,00

  Reservas de Capital 71.509.560,44 71.509.560,44 71.509.560,44 71.509.560,44

  Ajustes de Avaliação Patrimonial 20.626.548,64 21.116.771,45 20.626.548,64 21.116.771,45

  Ajustes Acumulados de Conversão 3.209.566,70 (2.343.161,14) 3.209.566,70 (2.343.161,14)

  Prejuízos Acumulados (104.919.742,65) (89.885.466,94) (104.919.742,65) (89.885.466,94)

Total do Passivo e Patrimônio Líquido 6.420.053,55 15.755.785,23 388.298.027,46 381.208.810,77

Controladora

Em Reais

Controladora

Em Reais

Amparo Holding S.A.

Biguaçu - SC

Balanço Patrimonial

Ativo

Passivo e Patrimônio Líquido

Consolidado

Consolidado

(As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações financeiras)



01/jan./21 01/jan./20 01/jan./21 01/jan./20

a a a a

Nota 31/dez./21 31/dez./20 31/dez./21 31/dez./20

Receita Operacional Bruta 0,00 0,00 400.543.816,94 242.822.019,03

  Receita Vendas Mercado Interno 0,00 0,00 349.682.989,24 207.577.468,92

  Receita Vendas Mercado Externo 0,00 0,00 50.860.827,70 35.244.550,11

(-) Deduções da Receita Bruta 0,00 0,00 (68.894.605,20) (41.178.695,87)

  Impostos e Contribuições 0,00 0,00 (64.599.749,51) (39.122.270,38)

  Devoluções e Abatimentos 0,00 0,00 (4.294.855,69) (2.056.425,49)

Receita Operacional Líquida 0,00 0,00 331.649.211,74 201.643.323,16

Custo das Mercadorias e Serviços 0,00 0,00 (259.483.731,66) (163.973.296,64)

Lucro Bruto 0,00 0,00 72.165.480,08 37.670.026,52

(Despesas)/Receitas Operacionais 14.875.007,86 7.487.088,86 (42.294.050,23) (10.824.410,98)

  Despesas Gerais e Administrativas (461.012,84) (9.000,00) (15.238.299,90) (11.747.246,73)

  Despesas c/ Vendas 0,00 0,00 (26.761.800,56) (18.502.285,83)

  Resultado da Avaliação de Investimentos 15 15.326.568,28 7.496.088,86 (931.847,46) 3.184.190,98

  Outros Ganhos/(Perdas) Líquidos 30 9.452,42 0,00 637.897,69 16.240.930,60

Resultado Antes das Receitas e Despesas Financeiras 14.875.007,86 7.487.088,86 29.871.429,85 26.845.615,54

  Receitas Financeiras 31 0,00 0,00 648.500,14 604.712,85

  Despesas Financeiras 31 0,00 0,00 (18.200.148,44) (20.288.060,02)

  

Resultado Antes do Imposto de Renda e da Contribuição Social 14.875.007,86 7.487.088,86 12.319.781,55 7.162.268,37

  IR e CS Diferidos 0,00 0,00 2.555.226,31 324.820,49

Lucro Líquido do Exercício 14.875.007,86 7.487.088,86 14.875.007,86 7.487.088,86

  Por Ação do Capital Social 1,30 0,65 1,30 0,65

 

01/jan./21 01/jan./20 01/jan./21 01/jan./20

a a a a

Nota 31/dez./21 31/dez./20 31/dez./21 31/dez./20

Lucro Líquido do Exercício 14.875.007,86 7.487.088,86 14.875.007,86 7.487.088,86

   Ajustes Acumulados de Conversão 15 0,00 0,00 0,00 2.343.161,14

Resultado Abrangente do Exercício 14.875.007,86 7.487.088,86 14.875.007,86 9.830.250,00

Controladora Consolidado

Em Reais

Períodos

Em Reais

Períodos

Demonstração do Resultado Abrangente

Amparo Holding S.A.

Biguaçu - SC

Demonstração do Resultado

ConsolidadoControladora

(As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações financeiras)



Em Reais

Saldos iniciais em 01 de janeiro de 2020 11.465.917,00 69.456.163,58 2.053.396,86 0,00 21.643.358,81 (98.091.074,84) 6.527.761,41

Lucro Líquido do Exercício 7.487.088,86 7.487.088,86

Ajustes de Exercícios Anteriores em Controladas 191.931,68 191.931,68

Ajustes Acumulados de Conversão em Controladas (2.343.161,14) (2.343.161,14)

Realização Custo Atribuído e Tributos s/ Ajustes de Avaliação Patrimonial em Controladas (526.587,36) 526.587,36 0,00

Saldos finais em 31 de dezembro de 2020 11.465.917,00 69.456.163,58 2.053.396,86 (2.343.161,14) 21.116.771,45 (89.885.466,94) 11.863.620,81

Lucro Líquido do Exercício 14.875.007,86 14.875.007,86

Ajustes de Exercícios Anteriores em Controladas (30.399.506,38) (30.399.506,38)

Ajustes Acumulados de Conversão em Controladas 5.552.727,84 5.552.727,84

Realização Custo Atribuído e Tributos s/ Ajustes de Avaliação Patrimonial em Controladas (490.222,81) 490.222,81 0,00

Saldos finais em 31 de dezembro de 2021 11.465.917,00 69.456.163,58 2.053.396,86 3.209.566,70 20.626.548,64 (104.919.742,65) 1.891.850,13

Amparo Holding S.A.

Biguaçu - SC

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido

Eventos Capital Social

Reservas de Capital

Ajustes 

Acumulados de 

Conversão

Ajustes de 

Avaliação 

Patrimonial

Prejuízos 

Acumulados
Totais

(Controladora e Consolidado)

Reserva Especial 

de Ágio
Outras Reservas

(As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações financeiras)



01/jan./21 01/jan./20 01/jan./21 01/jan./20

a a a a

31/dez./21 31/dez./20 31/dez./21 31/dez./20

Fluxos de Caixa das Atividades Operacionais

   Lucro antes do IR e da CS 14.875.007,86 7.487.088,86 12.319.781,55 7.162.268,37

      Ajustado por:

        Alienação do Imobilizado 15.547,58 0,00 1.454.892,49 2.393.920,19

        Depreciação/Amortização 8.927,42 9.000,00 2.197.229,18 719.979,69

        Resultado da Avaliação de Investimentos (15.326.568,28) (7.496.088,86) 931.847,46 (3.184.190,98)

        Provisões p/ Férias e Encargos 0,00 0,00 (24.097,08) 1.037.085,08

        Ajustes de Exercícios Anteriores 0,00 0,00 (30.713.232,04) (197.626,61)

   Resultado Ajustado (427.085,42) 0,00 (13.833.578,44) 7.931.435,74

   (Aumento)/Redução dos Ativos:

      Contas a Receber de Clientes (25.000,00) 0,00 5.240.030,21 (19.680.768,67)

      Tributos a Recuperar 451.546,42 0,00 6.947.004,18 (226.718,21)

      Estoques 0,00 0,00 (9.724.583,10) (11.788.617,90)

      Bancos Valores a Liberar 0,00 0,00 499.062,63 1.227.937,30

      Outros Direitos Realizáveis 0,00 0,00 (931.332,94) (952.512,32)

   Aumento/(Redução) dos Passivos:

      Fornecedores 0,00 0,00 426.080,77 661.270,15

      Obrigações Sociais e Trabalhistas 0,00 0,00 266.056,47 3.252.056,20

      Obrigações Fiscais e Tributárias 0,00 0,00 (443.146,54) 1.581.043,13

      Parcelamentos de Tributos 0,00 0,00 34.295.672,12 28.935.948,82

      Comissões a Pagar 0,00 0,00 202.340,71 760.072,97

      Credores Diversos 0,00 0,00 (2.845,38) 1.761.579,37

      Outras Obrigações 0,00 0,00 (515.062,86) (652.095,81)

   Caixa Líquido Proveniente das Atividades Operacionais (539,00) 0,00 22.425.697,83 12.810.630,77

Fluxos de Caixa das Atividades de Investimento

      Aplicações em Investimentos (635.500,00) 0,00 (635.500,00) 0,00

      Aplicações no Imobilizado 0,00 0,00 (14.303.400,66) (6.951.812,70)

      Aplicações no Intangível 0,00 0,00 (121.967,98) (37.650,76)

      Adiantamentos a Fornecedores 0,00 0,00 (455.068,58) (1.284.417,85)

      Imóveis a Comercializar 0,00 0,00 0,00 150.000,00

      Depósitos Judiciais e Empréstimos Compulsórios 0,00 0,00 (167.494,76) (121.948,71)

      Partes Relacionadas - Ativo 0,00 0,00 7.038.788,58 (840.751,06)

    Caixa Líquido Usado nas Atividades de Investimento (635.500,00) 0,00 (8.644.643,40) (9.086.581,08)

Fluxos de Caixa das Atividades de Financiamento

      Instituições Financeiras 0,00 0,00 (2.232.830,83) 3.158.666,31

      Duplicatas Descontadas 0,00 0,00 (332.372,84) (9.315.557,17)

      Adiantamentos de Clientes 0,00 0,00 (3.654.145,65) 4.009.316,18

      Partes Relacionadas - Passivo 636.039,00 0,00 (10.672.122,44) (512.345,41)

    Caixa Líquido Usado nas Atividades de Financiamento 636.039,00 0,00 (16.891.471,76) (2.659.920,09)

(Redução)/Aumento Líquido de Caixa e Equivalentes de Caixa 0,00 0,00 (3.110.417,33) 1.064.129,60

Caixa e Equivalentes de Caixa no Início do Exercício 0,00 0,00 3.859.829,05 2.795.699,45

Caixa e Equivalentes de Caixa no Final do Exercício 0,00 0,00 749.411,72 3.859.829,05

Demonstração dos Fluxos de Caixa

Amparo Holding S.A.

Biguaçu - SC

Controladora Consolidado

Em Reais

Períodos

(Método Indireto)

(As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações financeiras)



AMPARO HOLDING S/A 

_____________________________________________________________________________________ 
AMPARO Holding S/A 

Rua Salima Salum nº 195 (2º Pavimento, marginal da Rodovia Federal da BR 101) – CEP: 88160-000 

Centro – Biguaçu – SC – Caixa postal 03 – Fone: (48) 3279-9020 

 
 

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 
 

 

Aos Senhores Acionistas da 

 

AMPARO HOLDING S.A 

 

CNPJ/MF: 08.337.733/0001-28 - NIRE: 42300037257 

Biguaçu - SC 

 

 

Temos a satisfação de apresentar as Demonstrações Financeiras relativas ao exercício social 

encerrado em 31 de dezembro de 2021, acompanhadas de suas respectivas Notas Explicativas 

e Relatório da Auditoria. 

 

 

 

Biguaçu, 21 de março de 2022 

 

 

A Diretoria 

 

 

 

 

Fernando Marcondes de Mattos     

          Diretor Presidente      

Digitally signed by FERNANDO MARCONDES DE MATTOS:
00346373972
DN: C=BR, O=ICP-Brasil, OU=Secretaria da Receita Federal 
do Brasil - RFB, OU=RFB e-CPF A3, OU=(EM BRANCO), 
OU=29988253000105, CN=FERNANDO MARCONDES DE 
MATTOS:00346373972
Reason: I am the author of this document
Location: your signing location here
Date: 2022.03.21 16:12:09-03'00'
Foxit PDF Reader Version: 11.2.1

FERNANDO
MARCONDES DE 

MATTOS:
00346373972



Nota  1. Informações Gerais

A emissão das demonstrações financeiras foi autorizada pela administração da Companhia em 21/fev./22.

 

Nota  2. Resumo das Principais Políticas Contábeis

 

2.1 Base de Preparação

As Demonstrações Financeiras individuais e consolidadas foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas

A seguir, a participação societária da Amparo Holding S/A (“Controladora”) nas suas controladas (direta e indiretas):

31/dez./21 31/dez./20

Inplac Indústria de Plásticos S/A. 100,00% 100,00%

31/dez./21 31/dez./20

Ville Empreendimentos S/A. 99,81% 99,81%

Inplac North America Inc 100,00% 100,00%

As controladas indiretas não estão sendo eliminadas nas Demonstrações Financeiras Consolidadas.

2.2 Critérios de Consolidação

Controlada Direta

As Demonstrações Financeiras consolidadas abrangem os saldos e transações da Companhia e sua controlada. Os saldos de ativos,

passivos, receitas e despesas foram consolidados integralmente.

Todos os saldos e transações significativas mantidas com partes relacionadas foram eliminados, tais como: eliminação das participações

societárias no capital social, reservas e lucros acumulados na Companhia controlada; eliminação dos saldos das contas de ativos e passivos

entre companhias consolidadas; e eliminação dos saldos de receitas e despesas decorrentes de negócios entre as companhias

consolidadas.

Controladas Indiretas

As Demonstrações Financeiras individuais e consolidadas foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil emitidas

pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPCs).

As práticas contábeis adotadas no Brasil compreendem aquelas incluídas na legislação societária brasileira e os pronunciamentos, as

orientações e as interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC.

As demonstrações financeiras foram elaboradas com base no custo histórico. O custo histórico geralmente é baseado no valor justo das

contraprestações pagas em troca de ativos. As principais práticas contábeis aplicadas na preparação destas demonstrações financeiras

estão definidas a seguir. Essas práticas foram aplicadas de modo consistente no exercício anterior apresentado, salvo disposição em

contrário.

A preparação de demonstrações financeiras requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e, também, o exercício de julgamento por

parte da administração da Companhia no processo de aplicação das políticas contábeis. Aquelas áreas que requerem maior nível de

julgamento e possuem maior complexidade, bem como as áreas nas quais premissas e estimativas são significativas para as demonstrações 

financeiras, estão divulgadas na nota explicativa "3".

Amparo Holding S.A.

CNPJ: 08.337.733/0001-28

Biguaçu - SC

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas

do Exercício findo em 31 de Dezembro de 2021.

(Valores em Reais)

A Amparo Holding S/A., é uma Companhia anônima de capital fechado, com sede em Biguaçu - SC, Rua Salima Salum nº 195, 2º

pavimento, marginal da Rodovia Federal BR - 101, que iniciou suas atividades em 05 de setembro de 2006, e tem como objeto social:

explorar e administrar bens de renda, em todas as modalidades permitidas em direito; participar do capital de outras empresas,

privadas ou públicas, como sócia quotista ou acionista; aplicar fundos em operações da bolsa, comprando e vendendo títulos, ações e

papéis de crédito em geral; operar recursos próprios no mercado de capital em geral; prestar serviços de consultoria e assessoria

empresarial.



 

   2.3 Caixa e Equivalentes de Caixa

   Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, depósitos bancários à vista e aplicações financeiras realizáveis em até 90

   (noventa) dias da data da aplicação ou considerados de liquidez imediata ou conversíveis em um montante conhecido de

   caixa, e que estão sujeitos a um insignificante risco de mudança de valor, os quais são registrados pelos valores de custo 

   acrescidos dos rendimentos auferidos até as datas dos balanços, que não excedem o seu valor de mercado ou de realização,

   conforme demonstrado na nota explicativa "5".

   2.4 Instrumentos Financeiros

   2.4.1 Classificação

   A classificação depende da finalidade para a qual os ativos e passivos financeiros foram adquiridos ou contratados e é de-

   terminada no reconhecimento inicial dos instrumentos financeiros. Os ativos financeiros mantidos pela Companhia são

   classificados sob as seguintes categorias:

   a) Ativos Financeiros

   Os ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado são ativos financeiros mantidos para negociação. Um ativo finan-

   ceiro é classificado nessa categoria se foi adquirido, principalmente, para fins de venda no curto prazo. Os ativos dessa ca-

   tegoria são classificados como ativos circulantes. Em 31 de dezembro de 2021, a Companhia possui Caixas e Equivalentes

   de Caixa (nota explicativa "5"), nessa classificação.

   b) Ativos Financeiros Disponíveis para Venda

    Quando aplicável, são incluídos nessa classificação os ativos financeiros não derivativos, que sejam designados como

    disponíveis para venda ou não sejam classificados como (a) empréstimos e recebíveis, (b) investimentos mantidos até o

    vencimento ou (c) ativos financeiros. Em 31 de dezembro de 2021, a Companhia não possuía ativos financeiros registrados 

    nas demonstrações financeiras sob essa classificação.

   c) Recebíveis

    São incluídos nessa classificação os ativos financeiros não derivativos com recebimentos fixos ou determináveis, que não

    são cotados em um mercado ativo. São registrados no ativo circulante, exceto, nos casos aplicáveis, aqueles com prazo de 

    vencimento superior a 12 (doze) meses após a data do balanço, os quais são classificados como ativo não circulante. 

    Em 31 de dezembro de 2021, a Companhia possui Contas a Receber de Clientes (nota explicativa "6"), nessa classificação. 

   d) Passivos Financeiros

    A Companhia não mantém nem emite derivativos para fins especulativos, tampouco possui passivos detidos para negocia- 

    ção, nem designou quaisquer passivos financeiros.

 

   e) Outros Passivos Financeiros

    Os outros passivos financeiros são mensurados pelo valor de custo amortizado utilizando o método de juros efetivos.

    Em 31 de dezembro de 2021, no caso da Companhia, compreendem saldos a pagar a fornecedores (nota explicativa "18")

    e instituições financeiras ( nota explicativa"19").

   2.4.2 Reconhecimento e Mensuração

   As compras e as vendas regulares de ativos financeiros são reconhecidas na data de negociação - data na qual a Com-

   panhia se compromete a comprar ou vender o ativo. Os ativos financeiros são, inicialmente, reconhecidos pelo custo  his-

   tórico, e os custos da transação são debitados à demonstração de resultado.

 

   Os ativos financeiros são baixados quando os direitos de receber fluxos de caixa dos investimentos tenham vencido ou

   tenham sido transferidos; neste último caso, desde que a Companhia tenha transferido, significativamente, todos os riscos e

   os benefícios da propriedade. Os ativos financeiros disponíveis para venda e os ativos financeiros são subsequentemente,

   contabilizados pelo custo histórico. Os empréstimos e recebíveis são contabilizados pelo custo amortizado, usando o mé- 

   todo da taxa efetiva de juros. 

   Os ganhos ou as perdas decorrentes de variações no valor de ativos financeiros são apresentados na demonstração do

   resultado em "Outros Ganhos/(Perdas) Líquidos" no período em que ocorrem.

   2.4.3 Compensação de Instrumentos Financeiros

   Ativos e passivos financeiros são compensados e o valor líquido é apresentado no balanço patrimonial quando há um direi-

   to legalmente aplicável de compensar os valores reconhecidos e há a intenção de liquidá-los em uma base líquida ou rea-

   lizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente.

 

   2.5 Contas a Receber de Clientes e Créditos de Liquidação Duvidosa

 

   As contas a receber de clientes são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo

   custo amortizado com o uso do método da taxa efetiva de juros menos a provisão para  devedores duvidosos "PDD"

   (impairment). Na prática são normalmente  reconhecidas ao valor faturado, ajustado pela provisão para impairment, se

   necessária conforme os valores demonstrados na nota explicativa "6".



   2.6 Estoques

 

   Os estoques de produtos prontos e em elaboração foram avaliados pelo custo médio de produção e as matérias-primas e os

   materiais de consumo ao custo médio de aquisição.

 

   O valor líquido de realização é o preço de venda estimado, no curso normal dos negócios, deduzidos os custos históricos e

   conversão bem como custos para colocar os estoques em sua localização e condição atual. O detalhes estão divulgados na

   nota explicativa "10".

 

   2.7 Investimentos

 

   Os investimentos em controladas estão avaliados pelo método de equivalência patrimonial, conforme divulgados na nota

   explicativa "15".

   2.8 Imobilizado

 

   O imobilizado é mensurado pelo seu custo histórico, menos depreciação acumulada. O custo histórico inclui os gastos

   diretamente atribuíveis à aquisição dos itens. O custo histórico também inclui os custos de financiamento relacionados

   com a aquisição de ativos qualificadores.

 

   Os custos subsequentes são incluídos no valor contábil do ativo ou reconhecidos como um ativo separado, conforme

   apropriado, somente quando for provável que fluam benefícios econômicos futuros associados ao item e que o custo do 

   item possa ser mensurado com segurança. O valor contábil de itens ou peças substituídos é baixado. Todos os outros repa-

   ros e manutenções são lançados em contrapartida ao resultado do exercício, quando incorridos. 

   Os direitos que tenham por objeto bens corpóreos destinados à manutenção das atividades da Companhia, originados de

   operações de arrendamento mercantil do tipo financeiro, são registrados como se fosse uma compra financiada, reconhe-

   cendo no início de cada operação um ativo imobilizado e um passivo de financiamento, sendo os ativos também submetidos

   às depreciações calculadas de acordo com as vidas úteis estimadas dos respectivos bens. 

 

   A depreciação dos demais ativos é calculada pelo método linear, conforme as taxas descritas na nota explicativa "16".

 

   Os ganhos e as perdas de alienações são apurados comparando-se o valor da venda com o valor residual contábil e são 

   reconhecidos em "Outros Ganhos/(Perdas) Líquidos", na demonstração do resultado.

   2.9 Contas a Pagar aos Fornecedores

   As contas à pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por bens ou serviços que foram adquiridos de fornecedores

   no curso normal dos negócios, sendo classificados como passivos circulante se o pagamento for devido no período de até 

   um ano (ou no ciclo operacional normal dos negócios, ainda que mais longo). Caso contrário, as contas a pagar são apre-

   sentados como passivo não circulante.

   São, inicialmente, reconhecidas pelo valor nominal e, subsequentemente, acrescido, quando aplicável, dos correspondentes 

   encargos e das variações monetárias incorridas até as datas dos balanços, conforme disposto na nota explicativa "18".

   2.10 Empréstimos e Financiamentos (Instituições Financeiras)

 

   Os empréstimos são classificados como passivo circulante, a menos que a Companhia tenha um direito incondicional de

   diferir a liquidação do passivo por, pelo menos, 12 (doze) meses após a data do balanço, conforme disposto na nota explicativa

   "19".

   2.11 Partes Relacionadas

 

   Consistem na transferência de recursos, serviços ou obrigações entre as partes relacionadas. A Companhia possui opera-

   ções financeiras e comerciais junto a partes relacionadas, nas quais são observadas as condições equânimes de merca-

   do, conforme descrito na nota explicativa "12".

 

   2.12 Demais Ativos e Passivos

 

   Os demais ativos e passivos circulantes são demonstrados aos valores conhecidos ou calculáveis, quando aplicável,

   atualização em base "pro-rata die".



   2.13 Provisões

 

   As provisões de ações judiciais ( trabalhista, civil e tributária ) são reconhecidas quando: a Companhia tem uma obriga-

   ção presente ou não formalizada ( constructive obligation ) como resultado de eventos passados; é provável que uma 

   saída de recursos seja necessária para liquidar a obrigação; e o valor tiver sido estimado com segurança.

 

   Quando houver uma série de obrigações similares, a probabilidade de liquidá-las é determinada, levando-se em considera- 

   ção a classe de obrigações como um todo. Uma provisão é reconhecida mesmo que a probabilidade de liquidação relaciona-

   da com qualquer item individual incluído na mesma classe de obrigações seja pequena.

 

   As provisões são mensuradas pelo valor presente dos gastos que devem ser necessários para liquidar a obrigação, usando

   uma taxa antes de impostos, a qual reflita as avaliações atuais de mercado do valor temporal do dinheiro e dos riscos espe- 

   cíficos da obrigação. O aumento da obrigação em decorrência da passagem do tempo é reconhecido como despesa

   financeira.

 

   São atualizadas até as datas dos balanços pelo montante estimado das perdas prováveis, observadas suas naturezas e 

   apoiadas na opinião dos advogados do Grupo. Os fundamentos e a natureza das provisões para riscos tributários,  cíveis 

   e trabalhistas estão descritos na nota explicativa "33".

 

   2.14 Imposto de Renda e Contribuição Social Correntes e Diferidos

 

   As despesas de imposto de renda e contribuição social do período compreendem os impostos correntes diferidos.

   Os impostos sobre a renda são reconhecidos na demonstração do resultado, exceto na proporção em que estiverem 

   relacionados com itens reconhecidos diretamente no patrimônio líquido ou no resultado abrangente. Nesse caso, o imposto

   também é reconhecido no patrimônio líquido ou no resultado abrangente.

 

   A despesa de imposto de renda e contribuição social - correntes é calculada com base nas Leis e nos normativos tributá-

   rios promulgados na data de encerramento do exercício, de acordo com os regulamentos tributários brasileiros, às alíquotas

    de 25% e 9%, respectivamente, para imposto de renda e contribuição social. A Administração avalia, periodicamente,

   as posições assumidas pela Companhia nas declarações de impostos de renda com relação às situações em que a regu-

   lamentação fiscal aplicável dá margem à interpretações.

   Estabelece provisões, quando apropriado, com base nos valores estimados de pagamento às autoridades fiscais.

   O Imposto de Renda e Contribuição Social Diferido são reconhecidos usando-se o método do passivo sobre as diferenças

   temporárias decorrentes de diferenças entre as base fiscais dos ativos e passivos e seus valores contábeis nas demonstra-

   ções financeiras. O imposto de renda e contribuição social diferido são determinados, usando alíquota de imposto ( e leis

   fiscais ) promulgadas, ou substancialmente promulgadas, na data do balanço, e que devem ser aplicadas quando o respec-

   tivo imposto diferido ativo for realizado ou quando o imposto diferido passivo for liquidado.

   O imposto de renda e contribuição social diferido ativo são reconhecidos somente na proporção da probabilidade de que o

   lucro tributável futuro esteja disponível e contra o qual as diferenças temporárias possam ser usadas. Os impostos de renda

   diferidos ativos e passivos são compensados quando há um direito exequível legalmente de compensar os ativos fiscais

   correntes contra os passivos fiscais correntes e quando os impostos de renda diferidos ativos e passivos se relacionam 

   com os impostos de renda incidentes pela mesma autoridade tributável sobre a entidade tributária ou diferentes entida-

   des tributáveis onde há intenção de liquidar os saldos numa base líquida.

   2.15 Apuração do Resultado e Reconhecimento da Receita

   O resultado é apurado em conformidade com o regime contábil de competência, sendo a receita de venda reconhecida no

   resultado do exercício quando os riscos e benefícios inerentes aos produtos são transferidos para os clientes.

 

   A receita compreende o valor da contraprestação recebida ou a receber pela comercialização de bens e serviços no curso

   normal das atividades da Companhia.

Nota 3. Estimativas e Julgamentos Contábeis Críticos

   As estimativas e os julgamentos contábeis são continuamente avaliados e baseiam-se na experiência histórica e em outros 

   fatores, incluindo expectativas de eventos futuros, consideradas razoáveis para as circunstâncias.

   Com base em premissas, a Companhia faz estimativas com relação ao futuro. Por definição, as estimativas contábeis resul-

   tantes raramente serão iguais aos respectivos resultados reais. As estimativas e premissas que apresentam um risco signi-

   ficativo, com probabilidade de causar um ajuste relevante nos valores contábeis de ativos e passivos para o próximo exercí-

   cio social. Tais estimativas e premissas podem diferir dos resultados efetivos. Os efeitos decorrentes das revisões das esti-

   mativas contábeis são reconhecidos no período da revisão.



   As premissas e estimativas significativas para demonstrações financeiras estão relacionadas a seguir:

   Reconhecimento de Receita

 

   A receita compreende o valor da contraprestação recebida ou a receber pela comercialização de bens e serviços no curso 

   normal das atividades da Companhia.

 

   Imposto de Renda, Contribuição Social e outros Impostos

 

   A Companhia reconhece ativos e passivos com base na diferença entre o valor contábil apresentado nas demonstrações 

   financeiras e a base tributária dos ativos e passivos utilizando as alíquotas em vigor.

 

   Provisões para riscos Tributários, Cíveis e Trabalhistas

 

   O Grupo é parte de diversos processos judiciais e administrativos, como descrito na nota explicativa "33".

   Provisões são constituídas para todas as contingências referentes a processos judiciais que representam perdas prováveis 

   e estimadas com certo grau de segurança. A avaliação da probabilidade de perda inclui a avaliação das evidências disponí-

   veis, a hierarquia das leis, as jurisprudências disponíveis, as decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância no orde- 

   namento jurídico, bem como a avaliação dos advogados externos. A Administração acredita que essas provisões para riscos

   tributários, cíveis e trabalhistas estão corretamente apresentadas nas demonstrações financeiras.

Nota 4. Gestão de Risco Financeiro

   4.1 Considerações Gerais e Políticas

   A Companhia contrata operações envolvendo instrumentos financeiros, todos registrados em contas patrimoniais, com o 

   objetivo de reduzir sua exposição a riscos de moeda e de taxa de juros, bem como de manter sua capacidade de investi- 

   mentos e estratégia de crescimento. São contratadas aplicações financeiras. A administração dos riscos e a gestão dos 

   instrumentos financeiros são realizadas por meio de políticas, definição de estratégias e implementação de sistemas de 

   controle, os quais estabelecem limites e alocação de recursos em instituições financeiras.

   Os procedimentos de tesouraria definidos pela política vigente incluem rotinas mensais de projeção e avaliação da Com-

   panhia, sobre as quais se baseiam as decisões tomadas pela Administração. A Política de Aplicações Financeiras esta-

   belecidas pela Administração da Companhia elege as instituições financeiras com as quais os contratos podem ser cele-

   brados, além de definir limites quanto aos percentuais de alocação de recursos e valores absolutos a serem aplicados em 

   cada uma delas.

   4.2 Fatores de Riscos Financeiros

   As atividades da Companhia a expõem a diversos riscos financeiros: risco de mercado (incluindo risco de taxa de juros de

   valor justo, risco de taxa de juros de fluxo de caixa e risco de preço), risco de crédito e risco de liquidez .

   O programa de gestão de risco global da Companhia se concentra na imprevisibilidade dos mercados financeiros e busca

   minimizar potenciais efeitos adversos no desempenho financeiro da Companhia.

 

   A gestão de risco é realizada pela administração da Companhia. A administração identifica, avalia e protege a mesma con-

   tra eventuais riscos financeiros. A Administração estabelece princípios para a gestão de risco global, bem como para áreas

   específicas, risco de taxas juros, risco de crédito e investimento de excedentes de caixa.

 

   Não houve nenhuma alteração substancial na exposição aos riscos de instrumentos financeiros da Companhia, seus obje-

   tivos, políticas e processos para gestão desses riscos ou os métodos utilizados para mensurá-los a partir de períodos

   anteriores, a menos que especificado o contrário nesta nota.

   Risco de Mercado

   Risco Cambial

   O Grupo apresenta ativos e passivos denominados em moeda estrangeira, tão logo, está exposta ao risco cambial.



   Risco de Crédito

   O risco de crédito é administrado corporativamente. O risco de crédito decorre de caixa e equivalentes de caixa, depósitos

   em bancos e instituições financeiras, bem como de exposições de créditos a clientes, incluindo contas a receber em aberto.

   Os limites de riscos individuais são determinados com base em classificações internas ou externas de acordo com os limi- 

   tes determinados pela diretoria executiva. A utilização de limites de crédito é monitorada regularmente. Não foi ultrapassado

   nenhum limite de crédito durante o exercício e a administração não espera nenhuma perda decorrente de inadimplência

   dessas contrapartes.

   Risco de Liquidez

   A previsão de fluxo de caixa é realizada nas unidades operacionais da Companhia e agregada pelo departamento de Finan-

   ças. Este departamento monitora as previsões contínuas das exigências de liquidez da Companhia para assegurar que ele

   tenha caixa suficiente para atender às necessidades operacionais. Também mantém espaço livre suficiente em suas linhas

   de crédito compromissadas disponíveis a qualquer momento, a fim de que a Companhia não quebre os limites ou cláusulas

   do empréstimo (quando aplicável) em qualquer uma de suas linhas de crédito.

   O excesso de caixa mantido pelas unidades operacionais, além do saldo exigido para administração do capital circulante, é

   transferido. A administração investe o excesso de caixa em contas correntes com incidência de juros, depósitos a prazo e

   depósitos de curto prazo, escolhendo instrumentos com vencimentos apropriados ou liquidez para fornecer margem sufici-

   ente conforme determinado pelas previsões acima mencionadas.



Nota 5. Caixa e Equivalentes de Caixa

Os saldos estão assim  demonstrados:

31 de 31 de 

dezembro dezembro

de 2021 de 2020

Caixa e Bancos 749.411,72 3.859.469,44

                     Aplicações de Liquidação Imediata 0,00 359,61

 749.411,72 3.859.829,05

 

Nota 6. Contas a Receber de Clientes

                   Os saldos estão assim  demonstrados:

31 de 31 de 31 de 31 de 

dezembro dezembro dezembro dezembro

de 2021 de 2020 de 2021 de 2020

                  Clientes Mercado Interno 25.000,00 0,00 25.495.096,09 27.185.110,12

                  Clientes Mercado Externo 0,00 0,00 1.290.812,59 4.840.828,77

25.000,00 0,00 26.785.908,68 32.025.938,89

Nota 7. Adiantamentos a Fornecedores

Consolidado:

                 Os saldos de adiantamentos referem-se a valores  antecipados para fornecedores, objetivando  a aquisição de equipamentos, 

                 peças e  aditivos utilizados  na  produção, cujo saldo representa, em 31 de dezembro de 2021, o montante de R$ 2.555.837,98

                 (sendo R$ 2.100.769,40 em 31 de dezembro de 2020).

Nota 8. Tributos a Recuperar

                   Os saldos  estão demonstrados pelos  valores nominais, acrescidos  de juros  quando aplicável, calculado até a data do balanço:

31 de 31 de 

dezembro dezembro

de 2021 de 2020

Não Não

Circulante Circulante Circulante Circulante

                   Saldo IRPJ Negativo 0,00 0,00 0,00 332.019,43

                   Saldo CSLL Negativo   0,00 0,00 0,00 119.526,99

0,00 0,00 0,00 451.546,42

31 de 31 de 

dezembro dezembro

de 2021 de 2020

Não Não

Circulante Circulante Circulante Circulante

                   Saldo IRPJ Negativo  855.559,98 0,00 855.559,98 332.019,43

                   Saldo CSLL Negativo   302.407,85 0,00 302.407,85 119.526,99

                   CSLL a Compensar 552,85 0,00 552,85 0,00

                   IRPJ a Compensar 2.621,65 0,00 2.621,65 0,00

                   PERT LEI 13496/17 COD. 5190 0,00 0,00 6.964,12 0,00

                   PRT MP 783/17 COD. 1734 0,00 0,00 121.654,80 0,00

                   ICM a Compensar 266.951,31 0,00 0,00 0,00

                   IRRF à Recuperar  2.274,87 0,00 1.270,33 0,00

                   PERDCOMP REFIS Lei 11.941/09 1.727.262,14 0,00 1.727.262,14 0,00

                   PERDCOMP REFIS Lei 12.865/13 27.152,39 0,00 27.152,39 0,00

                   PERDCOMP - Cred. Extemporâneo IPI 14.765,87 0,00 5.769.113,57 0,00

                   Reintegra Ressarcimento 1.512.302,18 0,00 1.039.971,83 0,00

                   ICMS a Recuperar s/ Imobilizado 0,00 2.311.670,85 0,00 1.514.295,53

                   IPI à Recuperar - Cred. Extemporâneo 0,00 0,00 2.571.698,05 0,00

                   COFINS a Compensar 330.527,63 0,00 289.401,54 0,00

                   PIS a Compensar 71.759,27 0,00 62.830,57 0,00

                   INSS à Recuperar 802.520,33 0,00 802.520,33 0,00

                   INSS à Recuperar Salário Família 76.959,23 0,00 76.959,23 0,00

                   FGTS a Recuperar - Parc. Rescisões 371.490,60 0,00 0,00 0,00

                   Provisão IR Diferido Lalur 0,00 5.830.596,95 0,00 5.830.596,95

                   Provisão CSLL Diferido Lalur 0,00 2.475.885,98 0,00 2.475.885,98

                   Provisão IR Diferido 0,00 2.701.364,68 0,00 2.701.364,68

                   Provisão CS Diferido 0,00 972.491,28 0,00 972.491,28

                   Prejuízo Fiscal MP 470 0,00 1.677.189,73 0,00 1.677.189,73

                   BCN / CSLL - MP 470 0,00 2.663.704,22 0,00 2.663.704,22

                   Provisão IR Diferido - 31/12/2009 0,00 17.161.784,28 0,00 17.161.784,28

                   Provisão CS Diferido - 31/12/2009 0,00 6.178.242,34 0,00 6.178.242,34

                   Provisão CS Diferido - 31/12/2011 0,00 619.664,26 0,00 619.664,26

                   Provisão IR Diferido - 31/12/2014 0,00 6.709.899,96 0,00 6.709.899,96

                   Provisão CS Diferido - 31/12/2014 0,00 2.335.255,50 0,00 2.335.255,50

                   Provisão IR Diferido - 31/12/2015 0,00 4.824.962,48 0,00 4.824.962,48

                   Provisão CS Diferido - 31/12/2015 0,00 1.736.986,49 0,00 1.736.986,49

                   Provisão IR Diferido - 31/12/2016 0,00 13.128.803,05 0,00 13.128.803,05

                   Provisão CS Diferido - 31/12/2016 0,00 4.726.369,09 0,00 4.726.369,09

                   Provisão IR Diferido - 31/12/2017 0,00 6.737.033,42 0,00 6.737.033,42

                   Provisão CS Diferido - 31/12/2017 0,00 2.425.332,03 0,00 2.425.332,03

                   Provisão IR Diferido - 31/12/2018 0,00 6.797.043,63 0,00 6.797.043,63

                   Provisão CS Diferido - 31/12/2018 0,00 2.446.935,71 0,00 2.446.935,71

                   Provisão IR Diferido - 31/12/2019 0,00 10.995.838,67 0,00 10.995.838,67

                   Provisão CS Diferido - 31/12/2019 0,00 3.958.501,92 0,00 3.958.501,92

                   Provisão IR Diferido - 31/12/2020 0,00 33.020,76 0,00 33.020,76

                   Provisão CS Diferido - 31/12/2020 0,00 20.527,47 0,00 20.527,47

                   Provisão IR Diferido - 31/12/2021 0,00 1.686.799,43 0,00 0,00

                   Provisão CS Diferido - 31/12/2021 0,00 615.887,80 0,00 0,00

6.365.108,15 111.771.791,98 13.657.941,23 109.123.275,85

Consolidado

Controladora Consolidado

Consolidado

Controladora



Nota 9. Bancos Valores a Liberar

                   Os saldos estão assim  demonstrados:

31 de 31 de 

dezembro dezembro

de 2021 de 2020

                   Santander S/A 478.363,05 478.363,05

                   Banco Daycoval 416.301,29 915.363,92

                   Banco do Brasil S/A 6.633,73 6.633,73

                   SRM Garantia 4.479.143,53 4.479.143,53

5.380.441,60 5.879.504,23

                  Saldos referem-se a  títulos já  liquidados pelos clientes, cujos  valores  estão  garantindo  contratos  de  empréstimos, e serão  

                  liberados à medida que forem sendo substituídos por novos títulos.

Nota 10. Estoques

                   Os saldos estão assim demonstrados:

31 de 31 de 

dezembro dezembro

de 2021 de 2020

                   Produtos Acabados 5.598.722,99 2.706.257,40

                   Produtos em Elaboração 3.515.627,38 3.133.653,99

                   Matéria-Prima 19.035.779,99 13.444.617,60

                   Materiais de Consumo 3.940.776,19 3.105.879,04

                   Remessa para Industrialização 73.861,28 49.776,70

32.164.767,83 22.440.184,73

                   Os estoques de produtos prontos e em elaboração  foram avaliados  pelo  custo médio de  produção, e as  matérias-primas  e 

                   materiais de consumo  foram avaliados  pelo custo de aquisição, os quais  não superam os  valores de mercado.

 

Nota 11. Outros Direitos Realizáveis

                   Os saldos estão assim demonstrados:

31 de 31 de 

dezembro dezembro

de 2021 de 2020

                   Devedores Diversos 3.891.117,32 2.944.123,94

                   Créditos de Funcionários 17.833,81 38.213,29

                   Prêmio de Seguros a Apropriar 99.910,12 95.191,08

 4.008.861,25 3.077.528,31

                   Os valores a  receber  correspondem a  operações  realizadas no  curso  normal  das  atividades  da  Companhia, e estão  

                   demonstrados pelos valores nominais.

Nota 12. Partes Relacionadas

O demonstrativo abaixo apresenta, discriminado por modalidade tais operações com estas partes relacionadas:

31 de 31 de 

                  Passivo dezembro dezembro

                     Circulante de 2021 de 2020

                       Contratos de Mútuo

     Inplac Indústria de Plásticos S/A. 4.528.203,42 3.892.164,42

31 de 31 de 

                  Ativo dezembro dezembro

                     Não Circulante de 2021 de 2020

     Ecap Ltda 1.225.625,84 1.225.625,84

     Costãoville Empreendimentos Imobiliários S/A 0,00 7.038.788,58

1.225.625,84 8.264.414,42

                  Passivo

                     Não Circulante

     Costão do Santinho Turismo e Lazer Ltda. 4.292.439,97 3.685.721,10

     Costãoville Empreendimentos Imobiliários S/A 10.584.573,10 21.110.394,04

     Roberto Marcondes de Mattos 382.991,13 1.177.689,65

     Iolanda A. Marcondes 273.591,52 231.913,37

     Fernando Marcondes de Mattos 75.000,00 75.000,00

15.608.595,72 26.280.718,16

Saldo Líquido de Ativos/(Passivos) (14.382.969,88) (18.016.303,74)

  

Consolidado

Consolidado

Consolidado

Consolidado

Controladora

No curso habitual das atividades e em condições equânimes de mercado, são mantidos pelo Grupo operações com partes relacionadas, tais como

contas a receber de negociações comerciais e contratos de mútuo entre as partes.



Nota 13. Imóveis a Comercializar

                   Os saldos estão assim demonstrados:

31 de 31 de 

dezembro dezembro

de 2021 de 2020

                   Terrenos 33.500,00 33.500,00

                   O saldo acima apresentado está demonstrado ao custo de aquisição e refere-se a imóveis destinados à venda.

Nota 14. Depósitos Judiciais e Empréstimos Compulsórios

                   Os saldos estão assim demonstrados:

31 de 31 de 

dezembro dezembro

de 2021 de 2020

                   Depósitos Judiciais -Trabalhistas 889.706,42 722.211,66

                   Depósitos de Penhora 29.123,41 29.123,41

                   Depósitos Judicial - Dif. Alíquota PIS 287.029,23 287.029,23

                   IBAMA - Inst. Brasileiro do Meio Ambiente 24.972,47 24.972,47

                   SEFAZ-SE (Auto Infração 20173714) 60.586,56 60.586,56

1.291.418,09 1.123.923,33

Nota 15. Investimentos

                   Os saldos estão assim demonstrados:

31 de 31 de 

dezembro dezembro

de 2021 de 2020

(a) Investimentos em Controladas - Participação Societária 5.228.345,47 14.748.555,73

Ágio na Aquisição do Investimento 531.208,08 531.208,08

Outras Participações Societárias (Custo) 635.500,00 0,00

6.395.053,55 15.279.763,81

31 de 31 de 

dezembro dezembro

de 2021 de 2020

Investimentos em Controladas - Participação Societária (*) 16.542.195,60 11.607.589,56

Ágio na Aquisição do Investimento (*) 46.864.134,02 46.864.134,02

Outras Participações Societárias (Custo) 635.500,00 0,00

64.041.829,62 58.471.723,58

(*) Investimentos em controladas indiretas, os quais não foram eliminados nas Demonstrações Financeiras Consolidadas.

(a) Investimentos em Controlada:

                  Os valores dos investimentos em controladas estão avaliados pelo método da equivalência patrimonial, demonstrados da seguinte forma:

                  

                      Nº Ações do CapitalNúmero Ações do Capital 11.820.917

Valor do Patrimônio Líquido no Início do Exercício 19.051.014,65

                      Valor do Patrimônio Líquido AjustadoValor do Patrimônio Líquido no Final do Exercício 5.228.345,47

                      Resultado do ExercícioResultado do Exercício 15.326.568,28

                      Informações sobre o Investimento na Companhia:

                      - Percentual de Participação 100,0000%

                      - Nº de Ações Possuídas 11.820.917

                      Valores Contábeis dos Investimentos

                      Saldo no Início do Exercício: 14.748.555,73

Ajuste no saldo inicial do investimento 4.302.458,92

Resultado na Avaliação do Investimento 15.326.568,28

Ajustes Acumulados de Conversão em Controlada 866.405,56

Ajustes de Exercícios Anteriores em Controlada (30.015.643,02)

                      Saldo no Final do Exercício: 5.228.345,47

Controladora

Consolidado

Inplac Indústria de 

Plásticos S/A.

Estão demonstrados pelos valores nominais, acrescidos de juros, quando aplicável. Os depósitos judiciais referem-se às reclamatórias trabalhistas, que

estão acompanhados de processos judiciais regulares.

Consolidado

Consolidado



Nota 16. Imobilizado

Consolidado:

                   Os saldos estão assim demonstrados:

31 de 31 de 

dezembro dezembro

de 2021 de 2020

Custo Depreciação Valor Custo Depreciação Valor

Imobilizado Aquisição Acumulada Residual Aquisição Acumulada Residual

Terrenos 17.882.020,24 0,00 17.882.020,24 17.882.020,24 0,00 17.882.020,24

Edifícios e Instalações 19.789.041,57 (6.890.856,01) 12.898.185,56 19.774.566,95 (6.556.705,89) 13.217.861,06

Máquinas  e Equipamentos 60.557.434,39 (44.148.821,27) 16.408.613,12 60.943.203,13 (44.207.290,59) 16.735.912,54

Móveis e Utensílios 2.755.543,61 (2.184.082,70) 571.460,91 2.432.601,05 (2.062.763,85) 369.837,20

Veículos 673.310,47 (648.587,56) 24.722,91 718.310,47 (658.504,44) 59.806,03

Imobilizado. em Andamento 23.863.065,97 0,00 23.863.065,97 12.637.551,71 0,00 12.637.551,71

 125.520.416,25 (53.872.347,54) 71.648.068,71 114.388.253,55 (53.485.264,77) 60.902.988,78

                   A seguir está demonstrada a movimentação ocorrida no imobilizado no período de 01 de janeiro de 2021 a 31 de dezembro de 2021:

31 de 31 de 

dezembro dezembro

Imobilizado de 2020 Aquisições Baixas Depreciação de 2021

Terrenos 17.882.020,24 0,00 0,00 0,00 17.882.020,24

Edifícios e Instalações 13.217.861,06 14.474,62 0,00 (334.150,12) 12.898.185,56

Máquinas  e Equipamentos 16.735.912,54 2.302.151,39 (993.456,56) (1.635.994,25) 16.408.613,12

Móveis e Utensílios 369.837,20 324.332,56 (33,10) (122.675,75) 571.460,91

Veículos 59.806,03 0,00 (24.475,00) (10.608,12) 24.722,91

Imobilizado. em Andamento 12.637.551,71 11.662.442,09 (436.927,83) 0,00 23.863.065,97

 60.902.988,78 14.303.400,66 (1.454.892,49) (2.103.428,24) 71.648.068,71

Nota 17. Intangível

Consolidado:

                   Os saldos estão assim demonstrados:

31 de 31 de 

dezembro dezembro

de 2021 de 2020

Custo Amortização Valor Custo Amortização Valor

Intangível Aquisição Acumulada Residual Aquisição Acumulada Residual

Marcas e Patentes 142.185,94 (141.850,52) 335,42 142.185,94 (141.846,56) 339,38

Software 2.001.354,31 (1.636.750,14) 364.604,17 1.879.386,33 (1.542.953,16) 336.433,17

Ágio a Amortizar 59.910.516,42 0,00 59.910.516,42 59.910.516,42 0,00 59.910.516,42

 62.054.056,67 (1.778.600,66) 60.275.456,01 61.932.088,69 (1.684.799,72) 60.247.288,97

                   A seguir está demonstrada a movimentação ocorrida no intangível no período de 01 de janeiro de 2021 a 31 de dezembro de 2021:

31 de 31 de 

dezembro dezembro  

Intangível de 2020 Aquisições Amortização de 2021

Marcas e Patentes 339,38 0,00 (3,96) 335,42

Software 336.433,17 121.967,98 (93.796,98) 364.604,17

Ágio a Amortizar 59.910.516,42 0,00 0,00 59.910.516,42

 60.247.288,97 121.967,98 (93.800,94) 60.275.456,01

    

     Ágio à Amortizar

                      Em  01/dez./06, através da 40ª AGE, a Companhia procedeu a  incorporação  de sua  controladora, Chance  Participações S/A., a qual

                      detinha investimentos com  ágio nesta  sociedade, baseado  em  rentabilidade  futura.

                      O montante de R$ 59.910.516,42 fundamentado  na expectativa de  resultado  futuro, não  revelou a  necessidade de  ajuste  de saldo

                      em 31/dez./21.

Nota 18. Fornecedores

Consolidado:

                   

31 de 31 de 

dezembro dezembro

de 2021 de 2020

Não Não

Circulante Circulante Circulante Circulante

                   Fornecedores Diversos 6.033.076,96 726.218,06 6.870.795,50 0,00

                   Fretes à Pagar 70.547,61 0,00 84.010,66 0,00

                   Seguro à Pagar 157.874,93 0,00 75.598,67 0,00

                   Fornecedores Nacionais - RJ 796.883,21 1.108.712,93 0,00 1.436.828,10

7.058.382,71 1.834.930,99 7.030.404,83 1.436.828,10

A Companhia controlada possui títulos de fornecedores registrados no passivo circulante, (com prazo de vencimento em até 12 meses), bem como no

passivo não circulante, (com prazo de vencimento superior a 12 meses), conforme composição apresentada:



Nota 19. Instituições Financeiras

Consolidado:

31 de 31 de 

 dezembro dezembro

 de 2021 de 2020

Não Não

Circulante Circulante Circulante Circulante

 Empréstimos e Financiamentos 6.269.277,12 23.896.534,60 4.989.483,59 27.409.158,96

Empréstimos e Financiamentos 31 de 31 de 

dezembro dezembro

de 2021 de 2020

Não Não 

Circulante  Circulante Circulante  Circulante Encargos Vencimento

Badesc S/A - 2010014100 0,00 3.436.156,08 0,00 3.902.786,04 TJLP+10,80% a.a. 20/05/2029

Badesc S/A - 2011023600 0,00 1.968.249,84 0,00 2.235.538,14 TJLP+10,80% a.a. 20/05/2029

Badesc S/A - F- 2012019700 0,00 58.213,08 0,00 66.118,38 2,50% a.a. 20/05/2029

Bco do Brasil S/A - 342.501.915 0,00 5.920.062,42 0,00 6.724.006,92 1,16%mês 20/05/2029

Bco Intermedium S/A 139.461,22 1.071.409,02 127.349,67 1.081.981,98 12,68% a.a + IPC-A 28/06/2031

BRDE S/A -26317 0,00 6.089.350,74 0,00 6.916.284,54 TJLP+10,0% a.a. 20/05/2029

Banco Sofisa S.A 0,00 0,00 1,90 0,00 0,74% a.m. 21/11/2020

Daycoval - Leasing - N. 00A0027577 5.715,43 0,00 20.785,91 5.715,34 1,29% a.m. 20/03/2022

Daycoval - Leasing - N. 00A0027433 0,00 0,00 12.323,59 0,00 1,23% a.m. 13/02/2021

Daycoval - Leasing - N. 00A0027627 29.091,71 0,00 51.587,04 29.091,67 1,35% a.m. 28/06/2022

Daycoval - Leasing - N. 00A0028983 70.039,63 251.640,30 22.551,16 309.988,84 0,6937% a.m. + DI 07/12/2025

Daycoval - Leasing - N. 00A0030000 92.745,30 333.546,97 32.941,62 407.898,45 0,6931% a.m. + DI 08/12/2025

Daycoval - Leasing - N. 00A0029936 318.288,91 1.143.984,15 0,00 0,00 8,63960% a.a. 27/12/2025

Daycoval - Leasing - N. 00A0030072 15.360,33 57.969,99 0,00 0,00 8,63960% a.a. 17/02/2026

Daycoval - Leasing - N. 00A0030372 119.078,28 495.843,72 0,00 0,00 8,62224% a.a. 17/05/2026

Daycoval - Leasing - N. 00A0029906 82.219,02 442.714,33 0,00 0,00 8,63178% a.a. 22/07/2026

Daycoval - NCE Nº 85162-2 2.313.260,14 0,00 2.441.245,08 1.111.111,08 1,22% a.m. 02/08/2022

Badesc - Contrato 2010014100 - RJ 580.909,12 0,00 423.364,92 0,00 6,5 a.a. + Selic 21/05/2029

Badesc - Contrato 2011023600 - RJ 332.632,38 0,00 242.390,16 0,00 6,5 a.a. + Selic 21/05/2029

BRDE - Contrato - 26.317 - RJ 1.058.040,80 0,00 749.402,26 0,00 6,5 a.a. + Selic 21/05/2029

Banco do Brasil - Contrato 342501854 - RJ 1.079.091,15 0,00 807.662,44 0,00 6,5 a.a. + Selic 21/05/2029

Daycoval CCB 93113-8 0,00 2.222.580,21 0,00 3.291.883,64 0,75% a.m.+ CDI 22/10/2024

Banco Safra 28.256,56 277.072,20 14.811,49 288.109,24 0,75% a.m.+ CDI 20/02/2034

Banco Banrisul 5.087,14 127.741,55 4.052,29 132.828,69 TR+1% a.a. 20/02/2034

Famcred - Fidic 0,00 0,00 39.014,06 905.816,01 TR+1% a.a. 20/02/2034

6.269.277,12 23.896.534,60 4.989.483,59 27.409.158,96

Nota 20. Duplicatas Descontadas

                   Os Saldos estão assim demonstrados:

31 de 31 de 

dezembro dezembro

de 2021 de 2020

                   Gradual Corretora de Câmbio 111.996,62 111.996,62

                   SRM-Consultoria e Adm. de Recursos 69.846,14 31.980,76

                   Detomaso Fidic Multisetorial 458.315,07 438.350,00

                   Fancred - Fundo Investimento 53.096,14 53.096,14

                   Gavea Securitizadora S/A 1.255.523,36 3.285,34

                   Credivel Securitizadora S/A 110.000,00 110.000,00

                   Taipa Securitizadora S/A 5.562,98 2.711,11

                   Prudent Investimentos Ltda 36.030,30 1.558.500,88

                   RDF Fundo de Invest. Direitos Creditório 10.046,88 5.071,09

                   Trust Fundo Invest. Em Dir. Creditório 5.563,02 2.711,14

                   Adm do Brasil - RJ 2.704,15 0,00

                   Bancos Diversos 1.855.961,48 1.989.315,90

3.974.646,14 4.307.018,98

Instituição Financeira

Consolidado



Nota 21. Obrigações Sociais e Trabalhistas

                   Os saldos estão assim demonstrados:

31 de 31 de 

dezembro dezembro

de 2021 de 2020

                   Salários a Pagar 1.707.194,00 1.907.353,00

                   Rescisões a Pagar 23.153,39 4.765,95

                   Pensões Alimentícias 13.876,12 10.837,11

                   Contribuição Sindical 0,00 12.729,53

                   FGTS a Recolher 208.939,97 297.693,64

                   INSS a Recolher 1.177.697,72 1.094.622,77

                   INSS s/ Serviços  a Recolher 5.712,08 5.550,06

                   Mensalidade Associados Sindicato 8.934,71 8.544,56

                   Parcelamentos de Rescisão 0,00 (371.490,60)

                   Gratificação e Particip. Sobre o Lucro 2.044.013,03 1.959.386,07

                   INSS Contribuição SENAI 32.268,42 26.017,74

                   INSS Serviços Prestados P.Fisíca 519,99 243,13

5.222.309,43 4.956.252,96

Nota 22. Obrigações Fiscais e Tributárias

                   Os saldos estão assim demonstrados:

31 de 31 de 

dezembro dezembro

de 2021 de 2020

                   ICMS a Recolher 0,00 78.816,97

                   IPI a Recolher 1.072.236,28 1.492.397,11

                   IRRF 487.056,37 429.471,95

                   PIS 0,00 0,10

                   CSLL, PIS, COFINS e ISS a Recolher 11.562,52 13.315,58

1.570.855,17 2.014.001,71

                   Representam  impostos,  taxas e contribuições  administradas  pela  Secretaria  da  Receita Federal, Fazendas  Estadual  e Municipal,

                   inclusive  taxas  e  emolumentos, demonstrados  por  valores  nominais, acrescidos  de  encargos, quando  aplicável, até  a  data    do 

                   balanço.

Nota 23. Provisão p/ Férias e Encargos

Consolidado:

                   

Nota 24. Parcelamentos de Tributos

31 de 31 de 

dezembro dezembro

de 2021 de 2020

Não Não

Circulante Circulante Circulante Circulante

                   Parcelamento ICMS 5.569.520,00 15.401.139,39 4.755.578,58 15.107.049,00

                   Parcelamentos Ordinários - FGTS 1.182.950,10 1.603.156,07 1.722.754,26 1.803.192,13

                   Parcelamentos Ordinários - INSS 605.492,16 2.119.222,56 0,00 0,00

                   Parcelamentos Ordinários - IPI 0,00 1.447.137,12 0,00 0,00

                   Parcelamentos - Lei 11.941/09 2.022.860,52 3.708.577,62 1.985.450,16 5.945.785,78

                   Reabertura REFIS - Lei 12.865/13 420.152,28 2.275.824,85 410.715,24 2.636.128,60

                   Parcelamentos a Formalizar 119.052,44 0,00 2.126.676,83 0,00

                   PERT Lei 13.496/17 279.221,88 2.109.685,56 290.842,32 2.449.431,79

                   Parcelamentos Especial - NJP 2.462.880,00 196.050.550,26 0,00 169.056.009,06

                   PGFN - Débitos Previdenciários 9.709.919,07 31.173.198,45 2.606.009,81 33.069.244,65

22.372.048,45 255.888.491,88 13.898.027,20 230.066.841,01

Consolidado

Consolidado

Consolidado

Os saldos de provisão para férias e encargos estão provisionados proporcionalmente ao período aquisitivo e representam, em 31 de dezembro de

2021, R$ 3.799.164,81 (sendo R$ 3.823.261,89 em 31 de dezembro de 2020).



Parcelamentos Ordinários:

Os saldos estão demonstrados pelo valor nominal e corrigidos até a data de encerramento do exercício.

PERT

Parcelamento Especial NJP

Nota 25. Adiantamentos de Clientes

                   Os saldos estão assim demonstrados:

31 de 31 de 

dezembro dezembro

de 2021 de 2020

                   Adiantamento de Clientes 1.772.982,14 5.469.982,04

                   Credores Diversos 269.797,40 226.943,15

               2.042.779,54 5.696.925,19

Nota 26. Comissões a Pagar

Consolidado:

                    

Nota 27. IR e CS Passivo Diferido

                   Os saldos estão assim demonstrados:

31 de 31 de 

dezembro dezembro

de 2021 de 2020

                   Provisão de IRPJ - Diferido 7.812.953,34 7.998.643,84

                   Provisão de CSLL - Diferido 2.812.303,54 2.879.152,12

10.625.256,88 10.877.795,96

                   Compreende  o  saldo  remanescente   do  imposto de  renda   e  contribuição  social  diferidos  constituídos  sobre  o  custo  atribuído 

                   (deemed cost) do ativo  imobilizado  na adoção  inicial  dos CPC's. Os impostos  diferidos  foram  constituídos às  mesmas  taxas dos

                   impostos correntes e são realizados na medida em que os bens são depreciados  ou  baixados em  contrapartida  do  resultado, estes

                   são transferidos para lucros ou prejuízos acumulados.

Nota 28. Credores Diversos

                   Os saldos estão assim demonstrados:

31 de 31 de 

dezembro dezembro

de 2021 de 2020

Não Não

Circulante Circulante Circulante Circulante

                   SINTIPLABI 1.582.017,20 17.072.071,16 1.409.329,44        15.850.652,50    (A)

                   Credores Diversos 1.598.575,54 2.386.876,27      526.419,86 4.855.983,75      

3.180.592,74 19.458.947,43 1.935.749,30 20.706.636,25

(A) - SINTIPLABI

Consolidado

Valores a pagar para representantes comerciais sobre as vendas de mercadorias produzidas pela Companhia, cujo saldo representa R$ 1.078.638,68

em 31 de dezembro de 2021 (R$ 876.297,97 em 31 de dezembro de 2020).

Consolidado

Consolidado

No exercício 2017, a Companhia aderiu ao PERT – Programa Especial de Regularização Tributária”, instituído pela MP 783/17 e pela Lei 13.496/17, e 

parcelou débitos no âmbito da RFB e da PGFN, inclusive débitos previdenciários.

Nos exercícios 2019 e 2020, a Companhia Controlada realizou acordo judicial (Sindicato x Inplac), referente a débitos pendentes com o sindicato, sendo

que o mesmo está sendo pago de maneira parcelada.

No exercício de 2019, a Companhia protocolou pedido de parcelamento especial perante a Procuradoria da Fazenda Nacional, e realocou de curto para

longo prazo, conforme previsão de amortizações, diversos débitos e parcelamentos de tributos a formalizar, referentes a diversas Certidões de Dívida

Ativa.



Nota 29. Patrimônio Líquido

A) Capital Social

Quantidade Valor Participação

de Ações das Ações (%)

Fernando Marcondes de Mattos 10.937.604 10.937.604 95,39%

Aldo Bez 279.768 279.768 2,44%

Iolanda Abraham Marcondes 74.936 74.936 0,65%

Minoritários Diversos 173.609 173.609 1,51%

11.465.917 11.465.917,00 100,00%

B) Reservas de Capital em Controlada

C) Ajustes de Avaliação Patrimonial

D) Ajustes de Exercícios Anteriores-Reflexos

2021

Saldo do Ajuste

(7.982.334,32) (a)

1.846.000,00 (b)

(23.229.397,72) (c)

(1.033.774,34)

(30.399.506,38)

(a) Baixa de créditos tributários por prescrição e PERDCOMP's indeferidas;

(b) Baixa de obrigações tributárias (PIS/COFINS), por meio de créditos extemporâneos (Solução de Consulta Cosit nº 13);

(c) Ajustes diversos relativos as atualizações de débitos e baixas de parcelamentos tributários.

Nota 30. Outros Ganhos/(Perdas) Líquidos

31 de 31 de

dezembro dezembro

de 2021 de 2020

                   Alienação do Imobilizado 9.452,42 0,00

31 de 31 de

dezembro dezembro

de 2021 de 2020

                   Alienação do Imobilizado 417.781,20 (490.314,60)

                   Ganhos e Deságios - Recup. Judicial 134.722,03 684.415,35

                   Receita Extraordinária não Recorrente 0,00 16.035.675,82

                   Outras Receitas 85.394,46 11.154,03

637.897,69 16.240.930,60

Nota 31. Receitas e Despesas Financeiras

31 de 31 de

dezembro dezembro

(+) Receitas Financeiras de 2021 de 2020

        Receitas Financeiras Operacionais 648.500,14 604.712,85

(-) Despesas Financeiras

      Despesas Financeiras Operacionais (7.237.714,67) (5.753.253,09)

      Despesas Financeiras Tributárias (10.962.433,77) (14.534.806,93)

(18.200.148,44) (20.288.060,02)

Refere-se a Ajustes de Avaliação Patrimonial na controlada Inplac Indústria de Plásticos S/A, representando, em 31 de dezembro 2021, R$

20.626.548,64

Foram reconhecidos, na escrituração contábil do exercício de 2021, da Controladora, ajustes de exercícios anteriores reflexos da sua Controlada,

decorrentes, principalmente, dos Passivos Tributários ("Parcelamentos de Tributos"), conforme composição a seguir:

Consolidado

Controladora

Consolidado

Grupo

Créditos Tributários (Tributos a Recuperar)

Está composta pela "Reserva Especial de Ágio", no montante de R$ 69.456.163,58, em 31 de dezembro de 2021, oriunda de incorporação na

Inplac Indústria de Plásticos S/A, bem como "Outras Reservas", representando R$ 2.053.396,86, relativas a posição reflexa de sua controlada.

Total

Outros (Diversas Contrapartidas)

O capital social da Controladora é de R$ 11.465.917,00, representado por um total de 11.465.917 ações nominativas de R$ 1,00 cada,totalmente

subscritas e integralizadas por sócios nacionais:

Obrigações Tributárias (Obrigações Fiscais e Tributárias)

Obrigações Tributárias (Parcelamentos de Tributos)



Nota 32. Seguros

Nota 33. Provisão p/ Contingências

No curso normal de suas operações o Grupo é parte envolvida em processos trabalhistas, cíveis e tributários, e está discutindo essas questões tanto

na esfera administrativa como na judicial. Pela opinião do corpo jurídico, as probabilidades de perdas ainda não são mensuráveis, pela fase de

questionamentos em que se encontram os processos judiciais. Assim, o cálculo dos valores a serem provisionados somente será feito após o trânsito

em julgado da ação e/ou acordo judicial, com base nos valores efetivamente devidos, indicados em relatórios dos advogados externos e internos

responsáveis pela condução dos processos. Parte  desses  processos, entretanto, está suportada por depósitos judiciais.

Os valores segurados são determinados e contratados com bases técnicas e são considerados suficientes para cobertura de eventuais perdas

decorrentes de sinistros com bens do ativo e de responsabilidades civil. O escopo dos trabalhos de nossos auditores não inclui a emissão de opinião

sobre a suficiência da cobertura de seguros, a qual foi determinada pela administração do Grupo que considera suficiente para cobrir eventuais

sinistros.
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